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O OCCIDENTE 


Curonica OcciDENTAL 


Leio no, Diario de Noticias, na secção Via 
Ken e villeginturas, uma extênsa lista de no- 
mes de portuguêses 2 não mem de durentos 
ue neste momento passam a vida em Paris, onde. 
à pagam em bom ouro de lei, desde vs palitos com 
“ju Esgaravatam ow dentes! tê às notes ma Ci 
médio ou nas Folies Berkêres, divertindo se € 
osando cada. qual suas férias, Os políticos não. 
às dispensam, tambem por lá andam como ox 
srs. José de Alpoim, Resano Garcia, cie, ainda 
mal ensutos do suor que lhes escorreu não ac 
discussões de S, Bento para salvar esta pa 
tri... 2 que tanto querer 
No fim da itada lista lio ainda que, no hu: 
levará, vêem se passar, em ici hora, als por 
tuguêses conhecidos dó que porta da Havantsa 
em toda uma tarde, 
dica E Evardade, 
o quererá, pois, o leitor que eu lhe faça. 
a Clrunica Ocidental? 
ala das prositmas eleições camararias, que 
principiam a movimentar os centros republicanos 
E/as regedorias É falaribes de política, do que 
Deus. me defenia nesta chronic leve € ligeira. 
De mais, 0 governo já declarou, em nota olial; 
que se disinteresmava completamente dos resulta 
dos da uma, e se o poder do Estado assim o 
“declara, não: serei cu que vá meter o bedélho 
pera ate, Maçãs de Dara o Prixo de 
Espada Cinta deixem de Ivremente eleger o» 
seus edis 
Pelos modos isto de edis está sendo pouco de 
apetecer, principiando pelas reclamações que fa- 
sem o logistas da rua Augusta á camara, para 
que esta mande regar à dita ra, c a camará toda 
À vereficar que está. sêca como Um pau, 
apesar do Tejo quai lhe banhar os pés. 
Levantase grande discussão no selo camaratio, 
que de não se desfaz todo em agua, pelo menos 
Ria copioso, é à final decide que seja sr vice 
Pgssdene o encarregado de regar ora dei. 
“ia Ne faltava mais eta 
Não xe trata, é claro, do sr. vice presidente 
do municipio ir com uma carroça desempenhar- 
e do encima mto ardente de ar 
jar agua para as regas, no que sá à Companhi 
“lis Aguas, & falta do Tejo, lhe poderia valer. 
Esta, potencia, porém, respondeu que a sua 
agua do, Alvidi É para. vender, e já bastava à 
sonia redonda que o municipio Mhes deve, para 
mai a avolumar Resposta tão, pronta 
Tembra, aquelles senhorios muito donos das suas 
pgopriegaes e do seu nai, que gar se verem 
livres de inquilinos relamos que Mhe não pagam 
a renda, mandam destelhar lhes a casa para su- 
maiantênte os 


vez muito menos alegre do que hoje. 
Se até os pescadores da ilha do Pico, que vie- 
ram para a Lisboa, em consequencia das medidas. 


aniavias no Abre contra à peste que lavra na 
Terceira, parleiparam desta alegrias 
“O polgea homen, que o Finch descarrego 


tio Pontode Desinfecção, encontraram senacidade 
Com roupa ler po copo e vem pe 
para Um quarto de pão, Elcaram ás sopas do Go 
Vero CV, por imermedio das Comin Econ: 
Micas, E ao abrigo do Albergue Noto, em 
quanto mão voltavam para à sua iba, no vapor 
8 Miguel, de 5 do codtente, 

"Nas coro mom 36 de sopas e de albergue vive 
à homem, om pescadores foram por ai pedindo 
esmola pára levarem alguna vintens para as mu 
Úhcres e filhos, de que não se esquecem Como do 
pão que ora hos terá faltado. 

À Caridade poblica não tem finíes e se os 
socorre com dinheiro tanto quanto elles precisa. 
riam. em compensação ' ax, comendador Santos 
deuihes generosamente bilhetes para posarem o 
ospétaculo do Cole, € o sr, conselheio Ferri 
ra Lobo facultonihes entrada para verem ou bi 
hor do Jardim Zoologico. 

Já o duque de Saldanha, presidente de um gos 
vetno, em tempos, para consolar um pobre pre 
Aendeite. que o não Jargava na ancia de um em. 
prego, diste no homen 

“E dteu amigo, emprego nã se arranja nenhum, 
agora e quer bm hab de Cristo quanto he 
E Assim se vae passando a vida em Lisboa, ou- 
vindo-se pela calada da noite o melancolico pre” 
Jão dos que vendem marmelos assados no forno, 
E pelãs portas das tavernas vendo-se as asvadet 


ras abanicando os fogareiros é dando volas aos 
adore de barto 

São ne promtoci dave. 

Às ouadas despedirames esto amo com as, 
umas de Vila Franca, que para male divers 
de trontharam do foi oie deu que pr 
xo tado so pude cura 
Care à um pega tre ão set paia 
êma Rea quando 5 bicho arredets 

ano oro argargas empleo na 
vor, press sr der a sad aa, 
que eps se Gba io er dead ton 
Sab ao Pé dá amendoeira, Em tentos, 
& Capra do primeiro Hut aetodio. Neste vaso 
fr ram de acionados ia quem corsapeta 
fai seminal, to troca aii 


os botões das suas unhas — Saltem cá para baixo 
se são capazes, 
Anunciam-se as noites de inverno, que 0 toque 


de recolher &já à hora, e quando as portas dos 
quarteis se fecham, principiam a abrir-se as dos 
teatros. 

O Principe Real já ofereceu a sua Viagem é 
Roda do Mundo aos que nem sequer forania Ca 
citas passar 0 verão, 

O Glmnaio inaugurou a sua época, na primeira 

te deste mes, com o Pinto Cllçado em que o 
Valle, por mais que paxawe a cáiças da mana, 
não sellivrou das gargalhadas dos <ircanspectos 
Conselheiros e das Irisciveis sogras que asas 
ram ão espectaculo, 

Noites de gargalhada nos prepara a bom Vallo 
com o seu, repertorio de comedias e suplemento 
do actor emilador Vargas, que comia para à 
companhia. 

O eatro da Trindade (ez remoçar 08 seus qua 
renta annos com algumas latas de rip € 
umas peças de papel pintado, ficando como 
Ovo, e! para que em tudo ofereça novidade, 
na companhia que ae apesieniar de cant 
portugues para operetas portugutaas e algumas 
Estrameiras fradusidas. 

No elenco dor seus cantores conta prime 
estrelas como Teubel, Fragoso e Delfna Victor, 
tenor Julio Camara e baritôno Bensaude, 

estreia é com o Barbeiro de Seilha, tradu- 
sido, “e se à Jetea não perderá com a tradução, 
mito. é de estimar que a parútura não apareça 
traída tambem. Dê resto, à tentativa de crer 

rea nacioval, é de todo o ponto lowvavel. 

$, Canos está finda. pela milssima. vez em 
obrãs, ainda que não são agora por conta do E: 
tado, graças a Deus, € anova empresa alma 
aque 3 os fundadores que ha um seculo o fireram 
“m nove meses, assio tão solid, vemem agora 
vêlo talves 0 hão conhecemem, deslombrados 
Com luxo em que vinham encontrato. À nova 
mp. que se propor far eta transformação, 
tambem vãe dar nos assinante, além da seca 
opera italiana, opera alemã e rancêsa por suas 
respetivas compania, principiando par esta ul 
ima que se estreará lá para novembro. 

amos, pis ter este inverno, em Lisboa, opera 
em todas ds linguas, para assim dizer, salvo aque: 
las que possam falãr, que eu não sei se os japa: 
néscs, na ancia de suplantar a Europa, Já à estas 
Moras tambem terão upera sua. 


Carrano Aveiro, 


Ed 
Trepadeiras 


Com muita satisfação damos em seguida as 
primícias deste novo livro de pocwas, proximo à 
sabir á tuo, 


Aº minha torra 


Amo te, quando o sol, beijando a face, 
que tu, rendida, em estase lhe flertas, 

ora as energias encobertas, 
“le enicerras, como aum deus que te osculasse. 


Amo te quando já, defeito o enlace, 
com crepes a dór maxima encobertas, 
e as lagrimas da lua são olfertas. 

á paixão, como orvalho que à apagasse. 


Amo te quando ao sol que novamente 
por ti se apaixonou, feliz, surpresa, 
votas mimos de amor sempre nascente. 


Amo-te sesmpro, em jubido ou tristeza, 
terra que és tinho verde á minha gente, 
amável ginho, terra pormgueza! 


DE Savana Ouiverma E Sora. 


O portico do Museu de Artilharia 


Desde os primeiros dias do mês de agosto pra: 
e pasado, que está concluido o porco do 
Museu de Artilharia, como. complemento das 
obras de iransformação do velho edificio À 
“as pelo falecido general Eduardo Ememo Gas. 
ielbranco, “diretor: deste. museu que completa. 
mente reformou e augmentoo, instalando nas 
as" salas do. Arsenal do FExerdo, ricas de 
suas decorações arúticas e que mais emibele: 
sou com novas obras de arte, para o que convi 
do 09 ore ara potes a toncuter 
Fem “com seus quadros € escupruras, como po 
mais de uma vez e tem relerido meat revista, 

Foi incançavel 0 ilustre Menera na ata obra, 
para à qual ereou receita propria sem sobrecarros 
dar on Cofres do Estado, alimentando m 
dempo à arte nacional, que tanto precisa 
estímulos para se desenvolver. a 

O poriço a que nos estamos referindo é, conto 
dissemos, o complemento dessa obra reforiuady 
qês E O, eneral Catlranco anda as do 

aicamento. dos fundamentos da, portto, que 
teve logar em 8 de outubro de 1990. y 

“Adquira para a sa obra as miagnilicas colu 
nas neiiças a capela que se desmianchara do 
antigo palacio dos marquênes de Castello Melhor 
“ depols dos marquês da For, e estas serviram 
de Base no projéto do, portco que encomendou 
ão laureado Escultor eira Lopes, 

“O portico, apreciado independentemente do edi- 
fício a que foi aplicado, é uma bela peça arquites 
tonica, realçando sobre tudo o bem componto 
Rrapo'alegorico que o encima, e no qual se des. 
táca a gura da Dntria, empunhando na mão 
eita Uma espada « na csquerda à bandeira, Esto 
Erupo é todo de marmote À exceção da eapada 
E ante da bandeira que são em bronto, e il sé 
enpregaram blocos enormes, dos ques o quo 
abrange paste da perna exqurta da gra posou 
Seis tenetadas, 

À gravura dispensa minuciosa discuição desta 

balho de. Teixeira Lopes, que neile afirmou, 
bi a esse bel alem TO PES 

* pena, porém, que este porco artico xo 
ache úm tânto descabido entre à desgraciosa ar- 
alietura e proporções do edificio em que foi cuz 
chertado, como facilmente salta á vista, ts Ao, 
“quasi sempre as consequencias dos aprovaitamen! 
o eh e o raro pone enbelecar ar 
moi, ficando sempre alguma das partes prejus 
dicadas, a ) h 

À construção fl dirigida pelo mostre do Ars 
nal. do Exercito, ar. Amtonto Joaquim, que não 

lidade teve: na direção dos tá 
icarem conelvidos sem Incidente, em 


pórtico foi executado, nas ofci 
nas da fundição de canhões, um portão de lero 
toda ornamentado com diferente armas de guer. 
ra de bom delineado desenho à 

“És portico, está na face nu do edi 
eia para largo dos Camios de Ferro, 
Sendo a entrada principal do Musu de Arulha: 
ria, tratpota qual e encontra um grande pa 
tea, com uma galeria em roda envidraçada 
estão expostos bien, morteiros « peças du 
respuandadas do tempo. 

O era Castro, falecendo em 4 de 
fevereiro de 1905, MÃO Mono a grande suisfação 
de vêr a sa obra cobrluhdo, entretanto ola ai 
sá à atestar quanto púde a iniciativa boa vo 
tade de um homem, quando deveras so d 


ima ideia, 
me 
Centenario da Guerra Peninsular 


Além fronteiras 


No fim do imez dPabrl de 181, já no 
territorio, continental. portuguez nem sequer a 
sombra de Massena e dos seus gucrreitos, que o 
evacuaram “de todo, logo. aos primeiros. dias 
afaquelle tez. E 

O exercito anglo luso entrou no territorio hos. 
panhol, onde o povo egualmente se levantar, 
contra à domínio dos franceses, e proseguiu numa 
driumplal carreira de wittorias que só tiveram 
termo pela paz celebrada aos 3o de maio de 1814, 
quando a fronte de soldadas portuguezes [bra co: 
fita de merecidos louros cm terra para á dos 

'yreneos | 


O OCCIDENTE 


219 


Raras vezes sé tem observado na Histona este 
facto edificantisimo da tenaz resistencia das mas 
sas populares contra às tristisimas condições de 
dibieea de caracter dos seus proprios impérames, 
é contra o poder consolidado € arrogante dum. 
prestigioso lascinadors 
qm CU mMeano, Dscdo mus anmos depois 
da morte do Côrso audas, sinto me invati por ex- 
trmordinario pasmo admicativo ao lêr a narrativa 
« descrinção das suas batalhas, às suas concisas 
* arrebatadora proclamações, todos 0s títulos e 
ocientos través os qua transparece algum 
ainda mais, Quando, assim, verdadeiramente 
embriagado, noto  revitavalta da fortuna que o 
fa cabir prisioneiro e morrer captivo numa ilha 
insalubre, não sou superior À commoção que me. 
pingo é ta lagrima ts borbulha has minhas 
Palpebras, 

Não é, por Ísso, motivo para espanto que ao 
fulgor militar do seu genio casado com a guia 
“las suas bandeiras, necrescesse, incutindo-lhe ar- 
dlencia maior de altivez e perplexidade em render- 
lhe culio por parte dos vencidos, logo seguida de 
plena adhesão de entusiasmo em tal incrivel ho- 
enagom, 

Neste. mundo, porém, a cegueira atinge os 

a limites e ob olhos dos Cegos de espirité-ches 
am ds vezes a descorrarse à luz pura da ver. 
dad 

Suecedeu isto com 0 antigo ollcial de Toulon. 


e feliz comandante em chefe do exercito da 
tai, 

O idolo, um dia, quebrou se, não tanto porque. 
a estrella que parecia guial.o, empanada, perdesse 


o brilho, mas, ente, porque o amaldi- 

il inebre das suas jasidast 
áqueltes que, defrontando as iras dos privilegi 
“los, proclamaram os liberaes e fundamentaes. 
principios das codigos que nos regem sobre a ex 
“lucidade ruinosa das instituições desfeitas do pas. 
sado, prênhe de abusos e de escandalos.— 

Uma revolução que num excesso criminoso, 
tingira au côres da bandeira de Valmy é Jemum 
pes. no sangue demorado dum rei de porca ven- 
tura, descambando na ferrea vontade d'um sol. 
dado venturoso, uma. revolução. nestes termos 
teria sido inutil é irrisoria se não soasse à hora 
do Waterloo. no relogio dos tempos e de modo 
simultâneo não declinasse à estrela puladora nos 
arralaes do improvisado e Louie XVI 

Contibuiram para. 0 ocaso da estrita as gentes. 
peninsulares, afncadas contra à tyraano da Eu. 
Topa, 

O que é demais não péde supportar se e então, 
no ponio extremo, até um pygmeu se torna gt 
ganto e indomavel na liça temerosa 

Portugal decerto, o pygmeu peninsular no con- 
ceito de Napoleão provan-se 0 indestrucivel an- 
tagonista dá lucta herculea, logrando mesma ar 

ar to destertado porvindoiro de Santa He- 

phrases. colebres, denunciadoras 
e assombro pelas fa 
cedores de Junot, Soul e Massena, 0 bravo de 
url e de Exaling | 

iguerra peninsular foi para nós um livro de 
áureo registo, onde mesmo apparentes desastres 
como à retirada de 25 de setembro de 1814, em. 

“guimento ao combate d" EL Bodon, assume le. 
gilimas proporções de victoria estrôndosas. 

Ani, afliema com todo o actrto de propriedade. 
listncio e erudito auctor de. Estudos fscticos€ 
dle O combate da infantaria contra a cavalaria, 
Mello e Athayilo, ahi «figura, nobremente, O 
nosso at d'infantárias» 

Esto corpo, irma situação muita proxima de 
sesperada, salvou o aperto de Wellvgton cou- 
fra ab numerosas forças montadas do exercito 
frances, 

Eduardo de Noronh 
creve usem 


citado por Athayde, es: 


sempre tá 
bravura para o exercito, que alli, como sempre, 
rendeu preito á bandeira da patsia, que se des. 
fraldava, altiva e impávida, ao lado da outra 

era estrangeira.» 

Com resúiltado melhor « de ão intenso brilho. 
fóram feridas autras, batalhas, atravessando a 
Hespanha e transpondo à sua cordilheira limítro- 
ple para a frança. 

“Tolosa e Nice resplendem vividas nos archivos 
dos diarios, e os portugueses até o momento em 
que, cercando Bayonna, viram arvorar a bandeira 
branca das flôres dê lis, dentro da praça sítiada, 
á conheceram um santo e uma senha no orieute 

no idea, = marchar para à rente, sem 
er da patria longiqua 


EEE 
es a 
Ra A 
Ras 
pa a o 

rd as sand 
Sa 
SP 


Não ftam os remendos de falso patriotismo, 
dados à estampa no commodo abrigo do Brazil 
que nos reviveram autonomos, salvando-nos das. 
garras sobranceiras do creador de reinos e distri- 
buidor de cordas, não, foi o vulgo, foi o povo, tal- 
Ye iisro tre no cerebro de ranceiras aimarias 
simulando gente, foi o povo que 

de junho de 1805, na idade E 
de empenhar esforços imperterritos para abater « 
ver abatida sem solércia mas com aberta coragem, 
à irritante prosapia dos invasores, incompatíveis. 
com seres independentes por caracter e inconci- 
liaveis. com a idolatrada aspiração do povo, sua 
prêsa, á liberdade amplissima das suas moradas e 
do neu torrão. 

O resto, vimol 0, à traços rapidos nas conside. 
gões dos numeros anteriores, e moita, e muita ra- 
2ão havemos para nutrir orgulho de pertencer 
como filho a similhante patria de tal povo indá- 
mito e genereso do seu sangue em pró! dos ber. 
cos e dos lares! 

Commemorar as datas da Guerra Peninsular, 
é honral o com justera de civismo patriotico. 


D. Faancisco bx Nonowa 
7 %* 
De Lisboa à Bordeaux e Pyreneus 


EnporeraeTOs ne cante Iva) 


De todas os prazeres, nenhum ha que eguale 
mo de visjart EE ns 
Afim, uma, escudo a França, na um 

plo atrativo; pelo lado materao é quasi que à 
a minha segunda patria, passei Já parte da ni 
infancia e A primeira obra musical de n 
fo repredentáda em Mariclha com suceso a 
consagrado pelo publico e pela imprensa. Posto 
ixo é facil comprehender à alegriá que espe 
mentei no entrar mo, audbexpress. com o meu 
inseparavel companheiro: 

dreciame. pequena a velocidade do comboio 
apesar da linha portuguesa ser toda lia encamta: 
dora e das refeições do won restaurant serem 
carissinas embora bem coninhadas: 

À noite chegmos À fronteira hespanhola onde 
recebemos a vista de dois façanhudoscorabine. 
ros que nos tevistaram as bagagens: segs 

pois deitâmo nos ouvindo vagamente de quem 
do em quando os nomes arrevesados das esta” 
“ões, atéique de manhã nos levantámes "e, com 
rave surpreza,notâmos que as autoridades hes- 
pamiholas apresentavam armas á passagem do 
Eomnboio; informâmo nos do motvô, dedo nos 
o empregado que à Ieiur Madre sé metera em 
Medina para seguir até Paris. Com clio, pouco 
depois vimo-a passar no corredor junto de nx 

Ns dez Noras da manhã chegámos a Hendaya, 
primeira terra francera; apresentaram se 0s dou: 
ME acompanhados dem empregado superior 
“que apenas nos perguntou se tnhahos alkuma 
“isa a declarar, não nos incommodando also 
tâmente nada, Assim nos deu a França tina amos 
tra da sua proverbial cortesia! Logo acbámos 
Vest estação um certo conforto que at al não 
“inhamos Eosado. Aqui, começa um delicioso pa- 
orama: por todos s lados, iquistimas pastagens 
reclicadas de lindas vaquinha e numerosas patos, 
os carinzês reclame colocados em todas asicasas 
proximas da linha, aqui. 0 Chocolate Suchari, 
mais adiante» Donde, ec ei 

do meio dia, parâmos em ayoune, seguindo 
ponco depois para Hordeaue onde chegâmis por. 
fo da noite “Tomámos um fere que hos cod 
“iu ao Motel de Bayonne onde en temps es ex 
tivera. Depois de termas mudado de tllete tea. 
támos de Satisfazer 0 nosso apetite, que fer ronca 
ao delicioso memu cosinhado por um verdadeiro 
êmvlo de Vatel, Ox pratos que serviram foram 
com justica taboredos! E 0 pão! Cunhecem o 

frances? iaramto-lhes que outro não ha as: 
at Uma delicia aqua enormes fis 


Depois do jantar fômos ao Grand-Théatre, 
explendido edifício + sem duvida um dos melho: 
res de França. Farscha ídeia da sua impor” 
tancia, dizendo que contém 41000 logares, uma 
grande sala de concertos, galerias de verão, sa 
ões de inverno onde se reunem os artistas, cafés 
é tudo quanto se possa imaginar de malhor no 
genero. O peryatillo, de estylo corinthão, é um ver- 
dadeiro primor. Abi ouvimos a Lakme. à inspu. 
rada partitura de L£o Delibes, que nos fts pastar 
diias horas deliciosas! Que belias paginas, à 
marcha, O dueito, etc, etc. 

Na manhã seguinte, travámos conhecimento 
com as principaes ruas: Cuurs de PIntendance, 
aniadissimo com profusão de lojas 
nos ticas. montras onde lindas coisas se acham 
expostas para tentação dos ticos desespero dos 
Pesa man chovia levemente e era de vor 
senhoras clegantemento arregaçadas, sem um sal. 
pico de lama, mostrando o principio de uma bella 
promessa” Porque razão as não imitam as port. 
gueza? Porque não sacrificam ligeiramente o pu- 
dor evitando assim chegarem a casa cravejadas 
de lama? 

Chegada a noite, torrentes de luz espargidas. 
em espelhos que as centuplicam fazem realçaras 
joias, «os estofos e outros artigos que por tada n 
parte cercam o transeunte. 

E os cafés? Succedemsc quasi sem interry 
pão, sobretudo nas Alides Tourny, replectos de 
espelhos e de alegres convivas 

ão esqueçamos a Rue Sainte Catherine qu 
tem lindissimos estabelecimentos onde de tudo se 
encontra, Bordeaux mostra bem ser uma cidade 
extraordinariamente commercial, devendo princl- 
palmente a sua reputação aos conhecidos vinhos. 
cuja exportação é consideravel. - 

À cathedral é tambem digna de reparo; o port: 
sa tem preciosos trabalhos de esculptoi 

O museu contem bastantes quadros de valor, 
tanto da escola antiga como moderna 

À maguílica ponte sobre o rio Garone é cons 
trulda sobre dezesete arcos de pda, 

Ay bordelezas (como todas as francezas) desde 
manhasinha. vêem se cilidadosamente calçadas, 
espartilhadas e penteadas com a arte de que s0 au 
trancetas possuem O segredo, À sua ligeirera é 
frescura leva-nos a crêr que uma fada as fez sur- 
gir unicamente para nos deliciar a vista! Umas 
vão para 05 seus ateliers, outras tratam das com- 
pras, emfim todas têm As suas occupações Até 
as senhoras de edade são elegantes c attralientes 
sem serem caricatas, 

Um dos atractivos d'aquelle momento era a 
exposição. À algumas pessoas ouvi dizer mal 
della mas, a meu vêr, injustamente; pareceme 
que é sempre louvavel à apresentação de prod 
ctos industriaes de diversos países, o que tanto 
concorre para estreitar as suas relações, De tudo 
ahi encontramos; fabricantes de machin; 
galerias de automov 
coamentos, secções cheias de curiasidades 
à especie que a todos prende e interessa, 
com explendidas rendas constantemente adi 
das pelas mulheres, em cujos rostos se tradur O 
peccado do desejo. 

Junto da porta principal depara-se com o Grand 
Palais digno de toda à admiração, À Russia é 
tambem representada por um pavilhão de estylo. 
nacional rasso que pela sua originalidade é uma 
das curiosidades da exposição; À sua construeção. 
é de madeira « os moveis que guarnecem o int 
rior foram fabricados em Moscow e ão inte 
Santissimos. 

Ainda ha os palacios dos 

aniha, Grecia é Belyi 

lhos castellos de Anvers. 

Muito curioso ainda as Conveuses d'enfants, 

ande «ão collocadas as ercanças nascidas antes 
termo, que ahi ficatm até completarem o seu 
tempo. 

Por ultimo, visitámos a aldeia africana, sem 
duvida uma das maiores atracções, constinida 
por Bo indigenas, homens, mulheres e creanças 
pertencentes a quatro raças. E' mito interessante 
vêr os seus costumes, danças de ventre, scenas 
de fer camellos, entradas 

ibalhos ima 
tecedeiras e vêr os Tolaregs, esses tem 
teadores do deserto, ultimamente tão 
proposito dos acontecimentos de Marrocos! Tudo 
de, por momentos, nos deu a ilusão de estar- 
mos na centro de Africa 

Depois de nos recrearmos com mais alguns di 
vetimentos, voltámos ao hotel onde nos esperava 
o janta 

No dia seguinte partimos para Hayonne 
pouco tem digno de menção a não ser à cathe- 
dlral e o muscu Bonbat que possue grande nume- 


e toda 


De Lisboa a Bordeaux, Pyreneus e Lourdes 


1. Bonnk4ua, À PRAÇA DA Contore — 3. Bavowa, A RUA DE Tatras— 3. Bina, A PRAIA E O Casivo Mowicirar. 


Portugal na Exposição Nacional do de Rio Janeiro 


A tipografia do Annuario Comercial 


im belissimo theatro 
cujas representações e concer 
tos com os primeiros artist 


ascende 
que posstu 
qui 

Por todos os 


o pobre estra 
habituado, a 
tordoad 


querda 
quem 


cha incogni 
Não se vê gente po 
temp 


ria 
pelota bas 
ete, E um Del 
a neurasthenio 


presen 


ASPECTO DINA DAS OnCINAS 0h 


(Continiia) Jow. 


alhos tipograficos executados em sua 
tantos modelos das 
e prefeição que apresen. 


de trab 


na praça dos Re 

da grande, Avon 

is ela da Lib 

da Silva o const 5 v icinas para o 
ario Comercial de. Porlugal que Vem 


Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


A Tipografia do Annuario Comorcial 


ejo de apreciar, antes de 


Juntamos hoje mais um capitulo a esta secção 
do Oceluewrk para tratarmos da Tipografia do 


à estabelecer “ip 


+ Annúurio, Comercial, propriedade do sr, Manuel edifício proprio, em parte dos rália propulk para 0 fazar 
José da Silva, à qual enviou á E Rio j "sta tipografia consta” principalrmento da tres 
de Janeiro am grande quadro com especimens Caste Pena 


o ar e luz de grandes ja 


mélas contínuas, com. cubas 
gem de 6% de altura de tê- 


de tipos e de es 
Kilos de n 
a “uso exclusivo da 


diaria 
cial 7 

Abastecidas cor uma 
grande quantidade de tlpor 
comuns e de fant atia em Que 
se contam . 439 variedades, 
estão habilitadas à executar 
todos 9 


nplicad 
do luxo, O pessoal destas ofi 
cinas eleva-se á media de 60. 
compositores 


ideia disto, 
nella estão inst 

s maquinas de impressão 
; js € melhor 


de 60 é 
E E maquinas ha uma ultima 
ASPECTO DUMA DAS OFICASAS DE IMPRESSÃO mente instalada, para im. 


O OCCIDENTE 


a duas córes de uma ver, modelo de 
1997, da; nereditada fabrica Kvenig & Bauer, a 
primeira introdusida em Portugal. Ha aíúda 
nesta oficina tres guilhotinas, um prelo manual e 
«luas picotas. O numero de impressores condu- 
tores, marginadores e serventes é de trinta ho-, 
mens. 


fodas finas são iluminadas a luz cléica 
arcos voliaicos o que As torna tão claras de noite 
como de dia" 

Cm grande deposto de papeis de impressão de 
todas as qualidades, habíi esa tipograia a or 
eee de pronto Papel para qualquer oba, nas 
melhores condições, 

O capital empregado neste grande estabeleci 
mento representa ums. 140:0008000 réis 

E? na Tipografia do Annuario Comercial, que 
ha tres annos de compõe e imprime o Oceimir 
como aquela que melhor podia satisfazer ás ex 
encias de uma, publicação desta ardero, e são 
dantas as abra de imporiancia nela excitada, 
que não precisou fazer especimens especiaes para 
nvinr &! Exposição: Nacional do Ri de Janio, 
Às provas pratas dos seus trabalhos foram o 
suficiente para mostrar que satisfaz cabalmente à 
todas as exigencias do progresso das artes rali- 
as, e pratitamente é o que interessa conhecer 
num Concur do trabalho como o que gr se ve 
fifica no Rio de Janeiro. 


E E, E 


Ymor por suggestão 


Traducção do criginai inglez 
OUIDA 
(Gontinuado do n 
xr 


voga) 


ieuinte para fazer algo 


tarte procurar Damer e 
air da cidade, Mo of 
de quisesse, até Trieste, Às ultimas expressões 
Arocidas eme ambos > amargas é 
frias, À indulgente bondade de Adriani levava: 
a desejar separar-se como amigo de um homem 
à quem julgava dever à vida. 
andou o gondolico vogar para o norte em 
direeção. nos Fondamente, Nunca havia estado 
Ho quartos. occupadom na velha torre de vi 
por Baer — o qual tinha sempre allastado todas 
ds visitas; mas agora pensou que seria melhor ir 
Já, xo! poderia perder. tn à dccão de 
ver bo Ínglez antes da sua parta, visto que ul 
mamente Damer só raras. vezes tinha Vindo 
nu Zaranegea. Ant a ordem 
e gondoleiro, do passar a ponte del Paradiao, 
Um dal: em que ava ma pe mos 
a gondola de elle no ereto canal, e essa pessoa 
oh faria era Damer, 
Ta agora meto ne 
clamou Adrianis, emquan 
ejava em alta. vo por 
do Palacio Nara 
— Vou para 0 hospital, e não estarti em casa 
antos da noite — repleou'Damer, pouco amavel 
Vinha para diser:vos — aecrescentou Adira 
niv— que estou para deixar Ven 
je para Gi, som vida — Hs Dare 
Talvez sim, e talvez não — respondeu Ad 
isa tom q api qe para nd 
Tosse, que determintase ir, nlnguem dba nada 
com isto;— De toda à maneiras queria diner ves 
e a escuna Está inteiramente ao vosso disp 
“quer “iqueis aqui, quer tenhães de seguir pa 
Trieste 


vossos aposentos — ex. 
o seu gondoleiro pra. 
+ roçado com a prôa 


“Maito agradecido. Os yachts sã brinquedos 
ticos. que para mim não servem — 

ponei Damer, sem diter para onde 

que tencianava farer: — Manda 0 vaso p 

docas de Mestina, se não precisaes de elle. 

O podieis se mais delicado 
is melo zangado, meio gracios 

o prestar-vos alguns serviços 

“Gente pobre não pode aeceitar taes serviços. 

Porque, falues constantemente da vossa po- 

reza? “Tindes Inteligência, 0 que é muto mais 

raro que à riqueia. 


= E muito menos estimado — disse Dâmer com 
esse sorriso breve e gelado que abatia e pertur- 
Dava Adriani. Não posso aqui estar de palestra. 

cerescentou — vou já um pouco atrazado para. 
uma junta no hospital com o meu estimada col- 
lega veneriano. 

Estavam para se separar; Damer para passar 
por debaixo da ponte, Adrianis para continuar o 
seu caminho para ama loja de ferragens, quando. 
lhe feriu os ouvidos um fraco grito infantil, repe- 
tido por outras vozes tmais agudas de creançãs. 

Havia alli uma enfiada de barcos ao longo do 
muto por baixo do velho palácio denegrido de 
Narni Situado exactamente para além da ponte, 
com as suas portas massiças tauxeadas de ferro, 
inalteravel na aparencia desde o tempo em que. 
Tiziano passava no Paraiso, e o fulgor do sol bri. 
Ihava nos cabeilos de ouro da filha de Palma Vec- 
chio. 

Algumas creanças folgavam nas barcas negras. 
que estavam carregadas de lenha e de carvão. 
Era 


degre: havia 20 uma que 
trava na brincadedra, am rapazio que estava 
guido e immovel sobre uma porção de saccos, 
folgarem, 

São havia alli proximo homem ou mulher, mas 
stmente às ercanças; e o palacio antigo dava a 
lembrar um rosto escura cum os olhos “errados 

sechia que estava fechado desde à tempo em 

Dandolo era novo, € nunca mais se abra; as 
s estatua brancas olhavam para baixo por 
cima da grado de lero do muro do seu jardim, 
é cram tambem mui antigas. 

“Quando a gondola, pamtava por baixo d'esse 
muro, as ereanças que fulgavam tornando-se cada 
Ver mais vivas é desinquielas, arremessaram se na. 
carreira para além e por cima do rapanto doente, 

mpeliram no com tal força que elle foi parar 

da da barca, e cabiu na agua, Os outros, 
aterrados com o que lhes succedera, juntaram sé 
à lastimarãe, assustados, rresolutos e incapazes 
de qualquer” conta. À agua m'aquell so é es 
pessã e negra, e à immundice corre porá á vom 
ade, Foi ieiae momento da quéda que o grito 
da creança o 08 dos seus con 

"a 
segundo Adriani tinha saltado da gondola, mer. 
olhando para, salvar à creanç, que tina ido 
ara debalxo da barca, e trazido o pequeno nox 
braços. Era. uma creança de cérca de cínco am 
nos, com um formono rosto palido e vá membros 
mu. À cabeça pequena e encaracolada cala de 
xgoitâmento sobre o hombro do mancebo, é às 
avam pingando 

Damer ftoi.o com O profundo conhecimento 
profissional, 

Esse rapaz catá doente — disse elle a Adi 
jsc— Melhor farieis em não o ter nos braços 

“= Coltadinho! = disse Adriani, com brand 
estritando o à ai. Que faremos de el 
podemos deixa O aqui só com ratãs cream 

"= Reparae, que éstas todo molhado, Deveis 
ir para O Note — disse Damer 

estava ainda, de Pé na agua, Nesse 
momento uma mulher sahiu da camara do barco 
mais distante, e, dando. grandes saltos de 
barco para adro, veia a fritar: — À creanca, à 
cream? O meu Carina! 

Era a mãe de ele, Adrianis entrogou o nos seue 

abertos, e deixou cair algumas 
da carmlainha ra 
Viet né daqui à uma bora Ie ds le 
o meio das exclamações religiosas é agrade 
ventos que ella soltava. — Elle não está be 
mae cuidado nele, nl o deixei s6, 
À cteança abriu os olhos e sorriuse, 
Adriani inelinou-ne e beijou, 
Side para casa sô. Eu ico e vou examinar 0 
pequeno = die Dame. Adriano fo, e Dammer, 
andando a mulher ir adeante, passou por 
qa barcas NÉ Ehegar à may Quanta 

ande elia 

que observou a cream 
“dê garganta - die ele 
implesmente. — Eu vos trate remedios 

tando parao sandalo, continaou o seu ca 
minho para à nta do hospital 

doença tem elle? — disse Adriani ho 
ras depois, 

Toei feito melhor, se o deixasseis na agua 
do canal— respondeu Damer-— É muito. fra- 
pito, nunca. teve boa alimentação, e nunca se 
estabelecerá. 

“das que doença tem? 

= Uma Inilammação de garganta — respondeu 
Damer, como tinha respondido à mãe. 


Foram ambos passar essa noite 4 Ca 
Havia 1 

lavam á luz da lua cheia; havia musica, Vero 
ica apresentou o bandolim a Adrianis, 

o cantaes comigo esta noute? 

Ah! perdoa me. Estou um tanto rouco, 

spondeu elle com pezar, 

— Já sei o que fizestes esta manhã — murmurou 
la em vos baixa — porque o voso gondoleiroo 


— Iremos juntos — respam o mesmo 
tom de segredo, emquanto lhe tocava na mão, 
parecendo que pegava no bandolim. Damer vit 
este gesto do vão de uma janela, onde estava. 
sentado a falar de uma questão de momento, so 
bre fromeiras, com um ministro allemão de pas- 
sagem por Vencia, 


(Contínia) Aumencro 


E me 
ENTE E CACRCIEDAS RT 
NECROLOGIA 


Pablo Sarasato 


ONE o esrordinano Suas o ara do 
eleição, que todo b mundo civiliudo aplaudiu, vi 
toriou, quando o ouvia tocar seu violino cuja fat 
de entende x toda à parto. 

Mogreu no dia 20 de setembro, em Iarrie, na 
afamada. estação balnear, ouvindo acaso o dus. 
urto do mar rolando suas ondas de espuma na 
Praia, o que tanta vez he ori inspirado as ha: 
monias dl seu instrumento privileglado 

Tão peninsular, por ter nascido em Pamplona. 
a 10 de'março de 1B44, como por seu vivo talento 
lodo seuimenia oo meias, presunçoa 
mento alguna seu biografos francêsts o querem 
“a como flo da escola Francêsa de violino, mito 
embora curtasse o Comservatorio de Pari 

E desta opinião 0 nomo colega da drie Mis 
cal, dando respigamos algumas notam biograficar 
de Pablo. Sarto, e com a qual concordamos 
Plenamente, 


Pano Sanasari 


A escola de Sarasate foi elle proprio com a.or 
ginalidade do seu talento, como de resto até 
dece à todos us Eeniaes atas que assombr 
com as suas abras incomparaveis 

unico entre todos os violinistas do. 
tempo, até os de major reputação, é o grande 
destaque fatia 0, principalmente nã imusica ospa 
nhola, que elle enriqueceu com composições suas: 
Jota de San Fermm, Peteneras, Zorígico, Sere- 
mata Andalusa, Coprice busque, Jota Aragoneça 
Bolero, Navarra, Muicfiera e outras, incluindo 
s Danças Espaiolas universalmente conhe. 


nesta musica que seu coração ma 
isava e a alma se lhe espandia, à 
seu violino todo o sentimento que tanto o como- 
via a elle como a quem o escutava, 

Esta natural revelação da sua origem peninsu- 


O OCCIDENTE. 


anã 


la não. diminia a gandera e ocaso do seo 
talênto a prestnra das coniposisões classica que 
el eecava con ipi unica, anda que 
a forte individualidade 
Pablo, Ssrasate, [of uma dessas raras creanças 
prodgios que não falham com a idade. Quando 
Ze apresentoo à primeira vez em publico, no tea- 
tro de Pontevedia, tinha apenas É annos. e ha 
um anno que o professor Manoel Rodrigues o le- 
ava em violno. 
da estria O o seu primei runo, e o 
ao ouvir tocar d infantil violinista, tomono nox 
braços e colocando. em pé sobre uma cadeira 
dis microscopico € hoje caberias numa 
amanhã o para it 


va, por unanimidade de votos, o primeiro 
e violino. No segundo anno alcançava 
aevessit em harmonia. 
Foi no teatro de Bayonne que Sarasate realisou 
a sua estreia oficial, para assim lhe chamarimos, 
e essa estreia foi o inicio da serie de triumfos 
ue haviam de o acompant ar em toda a sua glo- 
osa carreira. 
Sarasate fixou a sua residencia em Paris e to- 
dos os aunos ali dava concertos, alguas com Co- 
lonne, De quando em quando ia até á Russia, d 
Alemanha, 
) 


entusiasmo o acolheu neste extremo da penin 
sula e com saudade nos recordamos de o ter ou 
vido no seu mágico violino, que se impunha até 
os mals profanos em masi 


Eº que Sarasate falava nelle no coração que 
todos tem, 
Consolhetro dr. Henrique Mata. 


nos à notícia deter 
morrido repentinamente, nó Pórto, 9 conselheiro 
“dr. Henrique Maia, muito. conhecido no pala e 
Tóra dell, principalinente, pelo grande numero de 
pessoas que, Hroquentam às estâncias de aguas, 
ho numero das qunes de conta a de Pedras Sal 
a de que elle era diretor e ond faia s ho 
 recebção com requintada amabid 
aquisas que à 

Mas 
inelige 


Quasi á ultima hor 


ne destacou pela 
ve fez de uma pe- 
ide 


Cursou a Escola Medica 
o curso, foi nomeado my 
las nossas colonias estacionou, fazendo 
escrevendo relatarios sobre os serviços de saude, 
alo 


Nomeado delegado de saude, chegou a chefe 
de saude do distrito. logar à que &Inherente o de 
professor da ja secção do Curso de Medicina 

a da Escola Medica du 
proficiencia regeu a sua cadeira, sendo alta 
considerado entre à coro docente 

Na qualidade de chete de saude di 
modelo completamente estes serviços, sendo as 
suas medidas bem aceites por toda a população. 

O dr. Honrique Maia nas horas que podia for- 
rar 4 clinica e dos seus cargos oficiaes, cultivava 
a literatura é tinha grande admiração por Carlos 
Dickens, o autor inglês, de que traduziu grande 
parte dos seus romances e os publicou em folhe 
tins de jortaes do Porta. 

A maior gloria, porém, da sua vida e tambem. 
O seu maior trabalho, foi o estabelecimento ter. 
mal de Pedras Salgadas que elle fundou e, ser 
pre com crescente amor é selo engranideceu e be. 
heficiou com tudo quanto à ciencia indica para a 
higiene, goso u comodidade dos que frequentam 
as estancias de aguas. 


Consenso ve. Hexmtaue Maik 


Ainda agoca quando à morte o colheu elle 
gressava de Pedras Salgadas de visar as obras 
de um novo balneario em Construção, ho que 
andava muio interessado 

O conselheiro dr. Henrique Maia deixa viuva a 
sr D. Julia Gomes Momo, com quem cxsara 
em segundas nupcias, e quateo Alas D. Emilia, 
D Rosalia, D, Paulina « D Adriana Maia 

“a 2230/D, Romi e D. Padlina são dus 
“intissimas amadoras de musica, muito apreciadas 
em aro oncntos qu e rela 

Acompanhando na dor que deve aigir a fami- 
hia do ilustre extinto, E lhe enviamos os sen- 
cimento do nosso pesar 


AEE CITADAS 2! 
me 
UM DIRIGIVEL PORTUGUÊS 


Não podemos afirmar que estejamos na pre 
sença de am problema Festlvido 1 pratica por: 
aque aquelle de que vamos tratar é por emquanto 
teorico, mas como em teorias ba imuitas que se 
lesfazcm À simples observação, e outras que de- 
mandam de ser estudadas para melhor avalia 
rem, julgamos ser um, destas x que se nos de 
ar 


ot dicigivl, invento do 
isco Miguel Anastacio, de quo tivemos 
ocensião de vêr 6 modela fo pelo proprio ne 
Ventor, o. qual é bem diferente de outros dirigi 
veis de que, temos tido notícia, por desenhos au 
dlscrções, dilrenciando se prinipaltente pela 
Simplicidade, o que se nos afigura um dos pre 
Desde 05 meados do seculo avi que 0 aoros 
tato é conhecido como & conhecida sua 


ascension: ie 
toda a preocupação da ciencia ha 
dgumas desenas de atmos para cá, tem sido em 


proveliar essa força, como melo de locomoção. 
merea, e poder dar lhe direção, fazendo-a tu ch 
is cremes lo vemos oo 0s submarinos 
vencem as correntes da ag. 
Entretanto este problé 


Como se vê pela fotografia que acompanha es 
tas linhas, 0 aerostato é duplo coniforme, term 

; » comprimento em dois verices, de 
modo a anular em grande parte o embate do 
vento contra elle. Esta fórma já tem sido adotada 


guto inventores, como à mais propria para 
Este acrostato deverá ser de alumínio, como 


meta. que É levsimo e do mesmo temp reis 
tente, aguentando melhor à força propulsora do 
ga, do que 0 involucro de seda ol Esuselova, de 
dg mé gor no tem Fabeicado 0 hs. 

E” assim mais segura a força ascensional e gar 
rantida à resistencia do novo aerostat ex projáo, 
qual realisado com capacidade para So mitres 
cubicos de gar, poderá aupender cêrea de duas 
toneladas de peso, conforme os calculos do ses 
inventor, parúndo do principio de que cada mes 
teo cubico de gaz suspende o peso de dois Kilos, 


As dimensões. do aerostato para conter a por 
ção de gar indicada deverão ser de 42 à so me. 
tros de comprimento por 10 a 12 na sua maior 
argura. 

claro que as proporções do acrostato têm 
de ser reguladas conforme o peso que le iver a 
suspender. 

Óntra inovação que este asrostato apresenta 
é a de não ter a chamada barquinha separada 
como até aqui se tem praticado. À barquinha é 
substituida por um estrado de madeira suspenso. 
do aerostáto e a este ligado por der colunas 
delgadas quanto posivel, de madeira apropriada. 
“ou de tubo de aço, que mais leve seja, formando. 
assim o aerostato e estrado duas peças perfeita 
mete das entr 

neste estrado que assenta o motor que trans 
mi movimento à duas helices em dus Welos 
ntães, servindo uma a impulsionar o aeros 
gra frente, & a outra à fase recuar 
nando indepcndentemente, conforme ama: 
nobra que se precise fazer. Outras duas helices, 
assente em doi veis verae, que e movem 
baixo do estrado, funcionam tambem inde 
Pendentemento uma da outra é servem para sor 
subir rapidamente o acrostato, on descer, con 
forme fôr necessario, 

Este sistema de helices tanto permite fazer su 
bir ou descer O aercostato verticalmente, como 
avançar ou recuar horisontalmente, como ainda 
obliquamente conforme se fizer a manobra. 

Assenta, ainda sobre o estrado à roda que fas 
mover o leme coma o de qualquer navio como 
seu limonciro, que para se guiar no rumo, quando 
seja preciso, tem na sua lente a bussol na bia. 

Como o fim a que visa este aerostato é o de 
maquina de guerra, à construção do referido cs 
arado permite a montagem de artilharia, podendo. 
levar uma, duas ou mais peças, confornie a poss 
vel capacidade que se lhe der, Tem mais no dito 
estrado dois tubos verticaes para lanç 
project, porpeicalament sobre m 
Sxercitos. Estes projectes sendo pi 
Tas, caindo sobre um exercito vd 

o tijo ou de aço, la 
estes ao fund. 


amino ; sendo. 
adas sobre navios fa 
telefone com seu com- 
ente fio enrolado num carteto especial, per. 
irá comunicar com a terra sem ser preciso. 
descer o aerontato, 


Dis pessoas bastam para manobrar á vontade 
ent maquina aerea, & um 46 Motor imprime mos 
Como or motores eléricos, inda por meio de 
acumuladores seram, demaniado, pesados e de 
cura doração à aa nen 
ra 
é aqui a descrição « aplicação do novo ae 
rato tanto, é permitido favela com ns veser: 
vas que O seu autor discretamente guard 


À “analise que fizemos do modelo, que é todo. 
mte d 


de madeira, à excepção do recip 
é de folha de ferto, deixou no 
parecendo nos perei 
Como dissentos, o inventor de 
aerea é o ae. Francisco Miguel Ana ; 
al de Ponte de Sôr e tem É annos da edade Foi 
mineiro la armada e hoje é 1. sargento do 
corpo le marinheiros “Tem o curso completo di 
Escola Pratica de Artilharia a bordo da rigata 
D. Fernando e isso o auniiou bastante no pro. 
jo do seu aerostato como maquina de guria. 
e, fez por atas mãos lodo o modelo 
madeira especial, rija, que lh permitiu o recor- 
tar todas às poças de que se compõe à gun mia. 
ia, incl mas delicias rodas det 
as pára as engrenago 
Este modelo, com à memoria descritiva, (o 
apresentado no dia to de agosto pelo autor ao 
st coma almirante Cos Maia Percira Vans, 
comandante do corpo de marinheiros, qui depoi 
o mandou apresentar ao ar contra liírante José 
Cesario da Silva, major general da armada, qu 
tendo o examinado, entendeu propor ao sr. minis. 
tro da marinha, pára nomear una comissão de 
dficiaes, afim de dar sex parecer sobre 0 mes 
nto nada mais ba resolvido oficialmente. 
esclarecimento. convém saber que 0 
ar. Ana ia, o, Sel ae 
Tosiato, que a ninguem cede 0 ser ele 0 pri 
guto Experimento a sa ascensão e mano. 


Como 


Para realisar o seu projéto nas proporções in 
licadas calcula não dispender mai de Gosolooo 
de réis, despeza bem modesta em relação no que 
tem custado á fóra experiencias deste genero. 
Em Inglaterra tem-se gasto com dirigiveis asse. 


as O ocemENTE 


Um Asrostato Elis português 


Fxancisco Micues, Anastácio 


Autor do Herostato dirigivel português 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado a Enposçã Uninrsal de ars de 900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes o estrangeiras. 


Rodo Alecrim, AH. fá P. Luiz de Camões) — Lisboa 


CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca. 
em todos os estabelecimentos 


ms 


CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 


organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


obs esta maren 


Marcenaria [.º de Dezembro 


REIS COLARES & G.' 


iss, Rua da Eosa, 168-Listoa 
Tolophono nº 833 


“Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & CG. 


5, Calçada da Gloria, 5 LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 829 


Trabalhos em todo O gencro de gravura, autotypia, zine 
chromotypia, ete, Especialidade em plhologravurar, — Us preços. 
ratos do pair, em todos os trabalhos, Execução perfeita 


apihia, 
ais bai 


NEGOCIOS 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


Casa Santos Camiseiro 


* E. Santos & Freire 


24, 25, Praça de D. Pedro!(Rocio, lado occidental). 24, 25 = 20, 22, Ikua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 


Camisaria — sglaes de toda quado ecfmelo per 


(iraYataria — cschartar e laços desedas mb intao, cache-mes, 
Lnvaria — Estas de rico nacional ingles parasenhora, ho 


in — Tudo o que fa de mais fino em exiractos, essencias, 
Perfumaria — coronetes ee 
Além destes artigos que constem a especialidade «sta casa 
encontrade sempre 0 mais completo sorinsento 
roupas eae para Rome e seara, pra Ca e mesa; meias, 
lenços, elredona, bengalas chapéu de cha, ex 
EXECUTAN-SE ENKOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Soeção especial de Commissõos, Consim 
Repres sentação é g semmereio de Conta Propria do V ao 
as o mais generos similares. 


Azeites, 


colhidos dos de melhor fã 
s preços do custo 
acrescidos ameno dl pequena com 


Todos os artigos 55 o e fornecidos. 


ão de fundos, recebimento de juros e dividendos 
o de quaesquer fegocios commerciaes 
mediante múdica comissão 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GAMANTIDA E MANGAS ESPECIAES DA CASA 


Ea secção etá a cargo do socio Kermando Freire bastante conhecido 
o Ro Jaslrs onde esteve mulos atos 


Encarregam-se da co! 
e liqui 


